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Passa hoje, ,17 de Abril, o 3 I sim: os grandes (grandes pelas
aniversario do falecimento db Dr, riquezas, não pelo seu valor), os
Ma�çal de'. Aze.vedo' Pacheco; poderosos, nunca perdoam. aos
mais conhecido simplesmente por pobres, aos humildes, que estes,
MaI�çal Pacheco., .. I pelo. seu tra�alho e inteligencia,
Filho de LouIe, o mais l�ustre I c<.mslgam &_umdar,se aon?e o seu

dos seus, filhos, sem duvida, a
, dinheiro nao lhes permitiu che­

«Alma Algarvia» cumpre um de- gar.
ver, prestando-lhe hoje hornena- Marçal Pacheco, que .deixou
gem, embora singela, recordan- viuva a senhora D. Hersilia Cor­
da-o nas suas colunas, para que deiro Pacheco, um filho e uma

seja conhecido de muitos dos filha actualmente residentes em

nossosIeitores, que talvez nun- Lisboa, taleceu na sua quinfa
ca tivessem ouvido falar 'do nos- denominada da Esperança ou

so ilustr� conterraneo, cujo no' Fonte da Pipa, proximo desta
me é umahonra e uma gloria pa, vila na estrada que conduz a Fa­
ra a terra que lhe foi berço. ro, boje pertenç.a do banqueiro
Loulé, se não fôra a morte Sr. Manuel Dias Sancho.

prematura de Marçal Pacheco,
teria hoje, mercê dos importan-
tes melhorameutos que êle pro-­
curava introduzir-lhe, uma mui­
to maior irnpo rtancia do que
actualmente tem, melhoramen­
tos que, devido á sua alta influ­
encia junto dos poderes publi­
cos, teria facilmente conseguido.
Servindo-nos de guia, na con­

fecção destas despretenciosas li­
nhas, a «Monografia do Conce­
lho de Loulé», do ilustre faleci-.
do escrrtor algarvio, Dr. Ataide
Oliveira, da sua obra extraimos

-

as not-as que a seguir publica­
mos.

Filho de urn modesto arti�,'
ta, Marçal Pacheco manifestou
desJe cedo uma invulgar inteli­
gencia. Conseguindo formar-se
em direito na Universidade de
Coimbra onde fOI o mais distin­
to aluno do seu curso, veiu pa­
ra Loulé, sua terra natal em 1872,
exercendo aqui a advocacia, com
brilhantes-resultados nas causas

que defendeu,
Irigressando na politica, foi elei­

to deputado por varías circulos,
em diferentes legislaturas.
Marçal Pacheco. qne tinha um

excessivo amor por sua terra,
fez por, ela quanto poude. E mais
teria Jeito, se a mõrte traiçoei­
ra, que pare.::e cqmprazer-se em

ievar os bons" os uteis, os que
algum bem podem produzir, dei­
xando por cá, os maus, os que
em nada beneficiam a socie-dade

- b
'

nao arre atasse tão cedo au ca,

rinho da tamilia e ao convivio
dos amigos e conterraneos tão

prestimoso e benemerito filho de
Loulé. '

Entre outros melhoramtnto� de

que Marçal Pacheco pensou em

dotar Loulé, contava-se a Aveni­
.ia que, sendo a continuação da
actual Praça da Republica, se

prolongaria até ao Largo da
Liberdade (S. Franc.isco ).
,Marçal Pacheco, se teve' bas,

tantes amigos, porque muitos
favores e beneficias concedeu,
�ambem teve detractores. Sendo
de origem .humildey tendo subi­
do tão alto, teve inimigos que
lhe depreciaram o mérito, mui­
tos invejosos do seu.,talento, 'da
sua ;jmponancia., Foi sempre a�� I

Loulé Abril de 1927'
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Dr. neues Anaclsta
ADVOGADO

! Hota� e �omemario�
-A PmuD

Estradas.

.Continuam seni lanço as estrada. de
V1/a Real a Faro e desta cidade a Lol.I­
lé. Ora emquanta se não resolve este

assunto, de somenos imIJortancia. conti­
nua o publico a sofrer às conseq¿tencias'
deste Jogo de porta dos empreiteiros.
Urge que o Governo dê rapida solucão
a este magno problema que interessa a

todos nos, não se perdendo mais um ve­

rão" o que' equi�ale a direr que mais
um IIlve,:rro e so de ... aeroplano pode-
1110S ViaJar, ,sem se,r pelo comboio que e
cOisa que so possUlmos .1. .' uma legoa
de distandq.

Se' relacronarmos, pois, a Car­
ta em que expendía o seu modo
de 'vêr referenternente ao seu es­

tado de filiado numa facção par­
tid�ria do regime, com a sua

última sobre o tema do fabrico-e
venda dos-tabacos, temos facil­
mente explicado o inigma que
causou alegria doida e depois
certos engulhos áquêle- louletano
a que.me refiro, e que me fez a

audaciosa afirmação de estar

José da Vila colado ás conce­

pções adrninistrativas des atuais

ocupa�ltes das. esferas governa­
mentáis.
Já ,que entramos no campo

das afirmações, posso até de­
clarar tambern, é não será exa­

gerada à ousadia,que as palavras
postas na boca do seu amigoX ...

afiguram-se-me serem' precisa­
mente as que definem o seu pen­
samento na questão.

,
Será assim? Não será?
Isto que assevero não deve es­

'tar, porem muito longe da ver­

dade.

{os�, da Vila, creio-o bern,
qUIz fir um pouco com' a per­
plexidade do auditório, ou, en­

tão, procurou eximir-se aos gol­
pes da Censura, que de vez em

quando nos mimoseia= perdoi­
no's essa entidade a irreverencia ...
-com o carinho da sua tesoira

providencial, ,

Mas porque vim á estacada?
Simplesmente porque quiz pro-

J

vocar á pena do distmto articu­
hsta mais alguns considerandos,
atinentes a desencauacarem quem
ficou encâoâcâdo, para vêr o

meu interlocutor, que batia pal­
mas de contente com a conve1'­

são de José da Vila, ser o Ulti­
'mo a Rú', como no Pãllzaço,
mas então a rir com um riso
amarelo, c�m um riso ... feito
de fel e vinagre ... ,

•

..

,Em 1914, comemorando o 18°
aniversario do, passamento de

Marçaí Pacheco, escrevemos em

O P
O Alt� COI?2iss,ario pe Angola publi-

« rimeiro de Maio) o seguin call um livro [ustificanâo a sua acção e

te: a �ua obra administràtiva na, nossa

nO que se tem feito para per- grande colonia, Ao faser a su:¡ de/esa
petuar a memor ia do nossu Ilus- demonstra éom grande copia de argu-

, ment.os ,e uma grmlde energia e calor
tre conterraneo, que tanto pu- .patrtottco as suas intensôes, o dinheiro

gnou pelo bem desta terra? Por- gasto, demasiadopor veres, mas produ­
q",e não tomam os seus amigos tivo num futuro que a sua continuação
a iniciativa de uma subscrição,

á frente daquela colonia apressaria.
Confessa Sua Ex.' ter iniciado uma

para lhe ser erigido urn busto o�ra que necessita continuaçáoçpeniten­
pelo menos, que seria colocado c¡ando-s� nobrem�1'fte de alguns erros.

no Largo dos Inocentes, ),á que
Ao referirmo-nos a sua defesa temos em

não ha local mais proprio?»
vista pôr em foco um homem de ener-

s: gIG e de acção, que pode ter errado
Ha, é certo, uma filarmonica mas cujo plano obedecia a um corljunto�

.como o neme do ilustre extinto. a um todo animado por um patriotismo

Como homenagem ao homem alevantado e por ,11m desejo forte e ar­

que tanto amou a sua terra I
gulhoso de valorisur rapidamente um

eh T b
' prolongamento da patria portuguésa,

a" amos pouco. am em no re- ,
.

ferid.oJornal iniciámos uma su- A questão dos fabacos
bscriçâo com aquêle fim, mas a

nossa ideia não foi secundada, Iniciavam os jornais uma critica i
nem pelo publico, nem por quem solução apresentada pelo senhor Minis­

então dirigia o municipio. Ape-
tro das FlIlanças na qllestão dos taba-

, lo "

cos. O publico acompanhava de perto e

n:¡l:s a oumas p'es�oas s.e mscre- cOm todo o interesse a solução do ma-

:v�ram, com dImInutas Importan" g�oproblema, no qual, muitos vêm o

CIaso Sabemos que um verea- a[¡vLO do nossl? presado financeiro. E

dor da nossa aétual camara prO-I
qUÇ!n.do o publICO esperava que os en-

, �

h
-

tendIdos dissessem o que se lhes ofere-
pos a pouce_> �m sessae_> que se cia, fer-se o sl'/e¡icio. Qua(a sua slgni­
mandasse erigIr na AveOlda Cos· ficação't O assunto reveste tal interesse
ta Mealha os bustos de Marçal e está tan� intimame'!te ligado á no.§.sa
Pacheco e deste tambem bene- r�sl�llraçao financelr,! qlle nã, ha o

,

f 'd
., dIreIto de se farer a szlenc(o,porque se

menta. ale,cl, o �apltallsta.. illlp'óe o dever e a obrigação de o dis-
Tera realisaçao o proJecto? cutlr para o solucionar, de harmonia 'e

Tendo:a não �e faz mais do que rza.melh01' defe,a dos mteresses nacio-

C�I�)pflr um dever pagando uma nalS, que a IQdos cumpre relar. "

diVIda de gratidão para com dois,
homens que ta"to fizeram pela
sua terra.

A proposito destas Cartas,
Fixou o douto concilio de Nicêa ô·, d

domingo de Pascoa. A Sociedade dbs irorucas pro uções que José da

Nações resolveu agora estabelecer jun- Vila, um dileto amigo meu, vem
to do Vatica!lo as suas «demarches». no publicando na «Alma Algarvia»,
sentid6 de fixar o domingo de Pascoa �cábo de ter nma palestra algo
no 3.0 domingo de Abril, alterando as-

s{m a determinação dos patriarcñas. A interessante, um tanto ou quan-

resolução da Sociedade.das Nações obe- to comica, com um filho de Lou­
dece a uma rasão historica, parecendo lé, que casualmente encontrei de
.que a Santa' Cúria e o In'imar da In- passeio em Lisboa.

'

glaterra não negarão o seu voto. Ao A b fi
observador superficial parecerá esta re-

S suas o servaçães 'zeram-

solução de somenos importancia infan-
me rir com sincera satisfação;

til mesmo, Illas para aqueles que vejam' sobretudo quando me afirmou
110 celebração da Pascoa, mesmo sob o que José da Vila, na questão
aspecto religioso, a entrada triunfal de dos tabacos, estava a seu lado
Jesus Cristu. em Jerusalem, .pondo de
parte o significaâo da posição da terra de alma e coração, que d mes-
em relação ao solij.i o dia de Pascoa mo era que estar osiensivamen­
merece que sobre ele osespiritos sobrios te .corn o.s ponto,s de vista gover:
e cultos detenham o Se1( pensamento e namenrais:
a SU,? douta reflexiia, fixando a sua

-, )

data cum o rigor matematico e astro-
Aduzi razões de 'varia ordem,

nomico dos grandes dias, daqueles dias conducentes a convencerernaquê­
qne tnteressam a toda a humanidade. Ie louletano, aliás amigo do jor-

nal, de como era errada a sua

Norton de Matos presunção, explicada de certo

pela circunstancia de ha ver lido
a sua crónica à vol d'oiseau, sem
a relacionar co¡;n.,p;; artigos que
anteriormente e��<f::evera.
José da: 'Vila, creio podê-lo

afirmar desassombradamente,não
está, nem nunca esteve, com pon­
tos de vista que êle consider'a l é­

sivos dos interesses do Estado e

da .propria 'economia do pais,
e sim com os seus devaneios

pretende fazer-nos encavacar,
procuI:a estabelecer uma confu­
são que tem em vista .. fazê-lo
tambern rir dos, 'entusiasmos da­

que.'es que dão palmas ao novo
regime dos tabacos.

'

Politico em toda a acepção nobre
da palavra,�Qmeçou a fazerblague
com essa situacão , Já -houve até

quem ,estranhásse, no proprio
¡ornai em que escreve, vê·lo con­

fessar o seu crime de ser politi­
co. E afin-al nada mais, natural
do que a sua afirmação, ntfm

momento em�ue mais fervilha­

ya nas ruas, nos banquetes, nos

JornaiS, por toda a parte, o adio
ao politico. LEAL DA SILVA

lornal
, Nas regiões longiquas, distantes da tos 'Promenores se recordam, quantas
?atria, UlTI sentimento poderoso nos Saudades setmatam.
mvade a. alma, toma posse. dela 1:0- - Tornar o nosso jornal conhecido
ras segUidas, e nos faz meditar multo dos nossos conterraneos distantes do
tempo, tempo i�fi�ito, na casinha bran- torrão natál, é mais do que um de,

ca, do monte vlcejante que Qutrora, em r ver, nestes casos e umà obrigação.
crIança, percorremos em nossos

f01-I'
Nãó nos animam intuitos me I cantis

guedos, eu. no largo �uliçoso d� 110S- '" simplesmente o desejo de dotar a ter�
sa pOV03çao onde. bnncando, criámos ra que nos foi berço, ou onde exerce­

amlza,des que não. esquecem, nem nun- mos a nossa actividade, de um jornal
ca mais esquecerao.

'

qUt! possa ser o porta-voz dos seus an­

A

Esse sentimento forte, e poderoso, ceios de progresso e das suas justas
esse esptnho _acerado qU,e se crava e:n asplraçõE's como terra portuguesa.
nosso coraçao de .pat�lOtas, es�a dor Desejamos tambem ver junto dÇls
atroz que nos crUCia, e a nostalgia, nossos conterraneos que alem-Patria
sâ,o as saudades devoradoras pela Pa- mourejam o pão de cada dia; o amigo
trra dlsta!lte.

"

.. ,

dedicado e carinhoso que os visita e

Essa dor forte so acha lll.ltlvo nas inf.orma.
' ,

,noticias que da noss'! terra nos che­
gam, que d<t nossa terra ardentemente
es peramos. ,

Nas linh¡J.s dum jornal, nas mais

simples, como as linhas dum anuncio
em que ven:t,o nome duma ru�, quan-

o n_osso

Trata de causas civeis
, ,

crimin�is e comerei,ais :: Se é c-omerciante conllciendolo
���� e deseja estar tranquilo quanto á
====:;;::::=

..

========= I flscalisaçilo dó'azeite e aervir bem

Este DUIerll loi fillldo Dela I, 08 clien�eI, nilo deixe de con8ultar

ClPll1I de CIDlarl de hrl f.'" imediatamente a n08sa S." lulgiua
Ii
... ·-

-.

:!

Pedimos, por isso, ás suas familias e

aos seus amigos que enviem <Í nossà
Redacção as direcções completas des­
ses conterraneos, para os podermos
contar no numero dos dedicados auxi­
liares do nosso jornal.

'

" Ouereis um bom réc.I�lIJe? Anunciai na �'Alma AJgarvia�'
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ALMA ALGARVIA ·1

Duas' propriedades.
-

Uma perto da vila, deno­
minada «Ponte de Faroe á

Quinta, e outra na Tôr, {re­
guezia de Querença, com .la-

. gar de azeite.
num- dos melhores locals da' Ambas teem muito arvo­
Rua das Lojas, em boas COI1- redo como figueiras, alfarro-
dições servindo para loja de beiras, ect.

' (.,
.

fazendas ou qualquer outro Dirigir a Francisco José
ramo de negocio. Aluga-se Ramo-s e Barros.
tambern outra casa no mesmo

Alto da Corredora> LOULÉ
local que pode servir para es-

critorio ou barbearia. Ambas' Rntonl'u fernandes 8 Mareelinot e e m instalação eletrica e

agua.
Nesta redsção se diz.

••••••••••••j.¡�.@•••••••�'

¡ ESCRITORIO D��ROCURADOIUA i
: Maxímo Olegario da Con'ceicão :

.1,
R. Dr.

r:ÕBUJ:JEO
IDlomo), 20 i

: ' Trata-se de todos os assuntos judiciais; cobran-.•
�

• ça de dividas, acções de despejo, etc.

• Contratam-se advogad�'s p�ra qualquer julg�mento. :
• Consu.ttas ne�te 'escritorio todõs os dorningos e

•
• quartas-feiras, pelo advogado •
• Dr., Bernardo Velez de lima

, �
.�•••••••••••III.e.�••,.�.�.
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Alfaiataria SmART
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Ruade. Santo Antonio.¡11 1.0 FAR.O

Diplomado pela Escola de Paris

_._ E -,

Premiado com medalha de 'ouro

Especialidade en:! fatos de senhora

COSTUMES'- MANTEAUX - ROBES

== E ==

em fatos de soirée para homem

, ,\ AntJnclo'Anuncio
.. Pelo cartorio do 3.0 oficio ei- I No dia 24 de Abril correntes

tamse com o prazo de 30 dias a por I � horas, no rribuna! judi
contar da ultima publicação do cia] na ruà VIce-Almirante Can­
anuncio para o inventário de Ma- dido des Reis, desta vil a, vão á
nuel Antonio Ribeiro, de Cabe- praça "pelo valor de 40o;¡z,00 os

ça de Camara,S. Sebastião de bens moveis penhorados na exe­

Loulé, Manuel de Souza Ribei cução que () Ministerio Publico
ro, ausente em França, e Rosen- move contra José Guerreiro
do do Ribeiro, ausente no Alen- Mealha, desta vil a, no tribunal
tejo. do comercio da comarca de Lis-

Loulé I de Abril de 1927'
boa .(ter.:eira vára Sá N?gueira)

.

CHam-se para os devidos efei-
tos quaisquer credores incertos.

Loulé I de Abril de 1927'
O escrivão substituto do 3.0 oficio,

João Herculano Gonçalves Machado

Verifiquei,
(

.

O Juiz de Direito

O escrivão substitute do:3.0 oficio,
João Herculano Gonçalves .Machado
.

Verifiquei.
.

O Juiz de Direito,
Nunes Correia

Anuncio .. Nunes Correia

Citam-se o com praso de 30

'B Cdias a contar da ultima publica- oa t â�d
ção do anuncio para o inventarto � .

de José da Silva, da Corte do
� aluga -seNeto, treguesia de Querença,

Manuel Lourenço, ausente na

America do Norte e Antonio da

Silva, ausente na Argentina'.
Loulé I de Abril de 1927'
O escrivão substitute do 3,° oficio,

João Herculano Gonçalves.Machado

Verifique!
O Juiz de Direito

Nunes Correia

VENDE-SE
Vende-se com diversos com- Um prédio composto de

partimentos, grande quintaI' casas de ha?itação, terras dé Encarregasse de todos os

com agua potavel e diferente semear e dIferente arvoredo, trabalhos concernentes à sua

arvoredo, na praia dt; Quar- no sitio do Poço, No�o.-.. art�: Jazigos para todo� os

teira. quem pretender, pode dmgir e�tllos, marmores. puhdos,
Recebe propostas, �osé se a .J?sé de Souza Barbara

,.
campa.s e cantanas. para

Elias de $ollza,-LOULE. do S11l0 de Vale d'Ungel. ,

obras a preços resumidos.

-

ALMA ALGA.RVIA
Pagamento aêeantadn

Assinaturas-c-t rimest re ". 4;¡'pOO
Nunero avulso """ ... ;jp3So
..

ANUNCIOS

1.0 pagina .. " .. : " .. , 2;¡'pOO

J." )) .""" "." ¡;¡'pSo
2.' e 4,- paginas '" .,. . � ¡:¡poo

••••�•••••�.!•••••••••�••

: A¡i�ia',lIfia . AiOJ�f¥e :
� , �.

"j: - DE - .:
• Antonio de Souza Carrusca +
· �
• Rua da Mouraria, 51 1. o '.
• e
• hlSBOR •
� �.• •
• Confecções para! homens, senhoras, e cre- �
• anças = GJl·aod� v3leie(lade de faz.en-.

: das na�",iouaes e estl"ang·eh·a�. :
�.�.�.�.�.�.!.�•••••••�••

----�.����������-----­

Madeiras serradas e ernvigas nacionais
e estrangeiras. Ferragens,

drogas, tintas ,e todos os trabalhos de carpinteria'

Não se restituern originais quer se­

i am ou não pubhcad o s

-:----4' DE ----

Manuel Fernanaes Duarte

m��I�D �� �D��a IUérreiro M,�a
Rua Serpa Pinta -- b D U b É J,

o estabelecimento mais bem

sortido da provincia, em to­

_'o ::_ "dos os artigos. -,::-.
Lanifícios, Fanqueiro, Retro- .

z.eire. Modas e Bordadoà. Os

ultimos .p adróes da moda
em sedas e malhas. de
-- todas as cures ---

Praça da Republica, 81 a 85
.. :: 10ULÉ (Algarve) ::. :: I
Prore�sora de Linguas

FRANCEZ e INGLEZ

Teorico e Pratico

Habilita para exames sin­

gular de S.B e 7.0 ano. Lecio­
na musica, violino, bando­

Em, bordados, rendas de bil­

ro, aguarela e desenho.
•

Aceitam-se pensionistas.
.,

Ru� de S. Antonio, I 13-B

FARO

rloy fczrreira
Estucador

Encarrega-se de todos os

trabalhos concernentes á- sua

arte garantindo a maxima

perfeição' e solidez .

Avenirla Marçal Pacheco

LOULÉ

Vende-se

COM

Oficina de Canteiro e Escultura

Rua Sacadura Cabral

LOULÉ

.1'1

.r- i\ '.$' ¡j,\ n;) 111,) il \ I��.r ríC" Ii\
�l _f..l »» !r.._ $11\1. �r�.1' \lA m.

DE--

9�sê de Duza Inis

.:

R. 5 d'Outnbro, 19 e 21 (Vulgo K das Lojas)-LOULÉ
(Junto á ourivesaria do Sr .. F. Fernandes da SHva

Estabelecimento de .Fazendas, Modas e arUlfos de
Retrozeiro, contendo tudo quanto diz respeito a "'um rno-

.

der.no estabelecimento,
'

.

Para verificar convida-se o EX,mo Publico a fazer urna
visita a esta Casa onde nela encontrará todos os artigos

-::- POR -::-
, . ,

•

Pretos
,

Cunuidaliuus

IVENDEM�SEParteira

AUTOMOVEL

Com alguns anos de prati-
•

ca e autoris ada por médicos
ofereçe os seus serviços, Rua
João Fernandes'. -.' LOUL�

talhões de terreno nos Olivais
de Santo Antonio, proprio
para construção de cas,as.

Quem pretender pode .di­
rigir-se él Antonio Martins
Sancho. - LOULÉ.armelada

Optimo fabrico com puro Europeu em muito bom es-

marmelo, rivalisando com o tado, vende-se por motivo de
.

que de melhor existe no mer- retirada. .
.

, .

cado. Nesta redação se diz.

ve��:��re:s�escontos aos

". JOAQUIM DO NASCIMEN.
Pedidos a J. G. Nunes - l'

'

TO RAMOS ' ....
LAGOS - Algarve. ¡

I
---------------------1

Man01l1 Pedro Madeira I
es�:��j�:�e!;: �:�£l�;� I-M-,-�to-r-·-�-,�-m--i-.-I-i-·�-�-�-I-
sIstema amencano.. ! .

I
,,,

-

R d P· d d o·SS ; De IO HP com 3mesesde
ua a le a e n. i' J C'

I uso, vende Jose da osta

\ Guerreiro-Loulé.

Soli clraõnr-�orense

LOULÉ

LOULE
.0 ')J
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Realisa-se na proxima segun­
da feira dia 18, um gr.qndioso
desafio, entre ás Las categorias

Um quadro preto, de ma- P.EÇA� INFORMAÇÕES Á
dos dois grupos locais _ Loule- deira, para escola, com om,65 I c." PORTUGUEZA DAS AGUAS SALUS

X ro 65 N d
-

d"
(Vldago) Itano e LúSo.

'

o, "estia re acçao S<;! IZ. "Rua S. Julião. 16S--lllfartado 285 ..US.80A
,

-:-

FOOT-BALL
2.

a Feira 4 de Abril

8 Lusitano Foot·Ball Club, vence o Lusu
Clube Desportivo do Sul Dor 13 a o

O resultado traduz perfeita­
mente a marcha do jogo. Enquan­
to o Luzo poude empregar todo
o seu élan no embate o marca­

dor não foi alem de 3 bolas. Isto
na primeira parte, porque na se­

gunda o Lusitano, grupo de gran
de fundo conseguiu marcar r o

vezes á vontade.

Jogo por vezes violento deve
ser encarado como um pesadelo
por parte dos ãficionados do Lu­
so. Foi essa a impressão que o

Luso nos deu pela primeira vez

desalentando nos ultimas minu­
tos., Chegamos a ver os cinco
forwards deste grupo rodeando
o centro adversario.
José dos Reis jogou muito bem

até 'uns 20 minutos -da segunda
parte.
Ribeiro e Lopes acertaram,

êste ultimo por tabela.
O debutante Bengalioha, evi­

denciou-se jogador de muito ...
medo.
Canhoto não trabalhou á altu­

ra dasua fama e tornou-se ma­

roto abusando da' rasteirinha.
Careto e Leandro mestres do

pontapé para •.. fora.
Em suma o Luso jogou de

maneira pouco habitual:
De Vila R,.eal jogaram todos

bem, pudera não! Abusaram
tambern um bocado.
Ferreira foi imparcial mas

infeliz. Viu demais ... viu de me­

nos. Sempre o fantasma offside.
Nem reparou uma vez qué

Jose dos Reis encaixou uma bola
e fe-Ia estar off-side dentro da
balisa, embora na mão.
Mas o que lá vai, lá vai ...

Notas Ritorescas do desafio.
O Abel Teixeira vaticinava ) 1

bolas quando a duodecima e se­

guinte ent·raram, fez sàngue nos

iabios e arrancou 13 cabelos.
O assistente «Coxo da Bruna))

foi-se' embora ao acabar a pri­
meira parte.
O jogador Rosa, du Luso, es­

t�va indign.ado com a assisten­
Cla.

Dizem que ur;na das bolas do
Lusitano foi dedicada ao Joa­
quim' Alvaro, e

I
a autral do pe­

nalty ao Ferreira.
O jogador Rita, do Lusitano,

amigo do Rc:¡mos e Barros ,só
lhe respondia; Mais Nã'o! Não
sabemos o que êste lhe pedia.�

U Jogador Meao quiz -a-"o prin­
oeipio meter urna mão de alta es­

cola mas o Ferreira mostrou-lhe
ter ai ta vista.
O Ramos e Barros foi prete­

rido no seu lugar de cronista' por
dar mUltos conselhos iguais.
O «liner)) J050 Barracha fui

acometido pDr Ullla «bracite)) de­
vida á enorme afluencia de off
sides.
O cronista afirmou ao Abel

n50 esperar mais de dez bolas.
Devia ter assistido só á segun­
da parte.
O Ferreira fic'JU ¿e boca aber­

ta quando viu a marcação do pe-
n a lty. .

o::; rapazes do Luso dizi"lm
oandidamente: Foi uma duzla
espanhola.' ,

R. P.
-.-

------------**--------�--

-:-

uma parvoíce para que essa -par-I'
* O Diario de Noticias tem si-

voice se aceite com foros do- 'II< '*' do um jornal de iniciativas ua-Permita-me que lhe apresente grnaticos. Foi sempre assim, é II Posso garantir-lhe, ,sob minha riadissimas. Ele foi o monumen-
uma explicação: ,.' lid h 'C- assim e continuara a ser aSS1m

'\
so ene pa avra e onra, que e to a 'amilo - que, como sabem,O meu amigo X ... tem urna

enquanto ... enquanto tivermos entre os politicos-de todas as ahi se ostenta magnifico numa
sogra como muitas outras (a setenta e cinco por cento de côr'es-que eu tenho encontrado das magnificos p,'aças da capi-minha, félizmente, não é -de ssas) Ir b

.

d h
.

. ana ra etos e noventa e nove e maior percentagem e omens tal-ele foi a salvação das "apa-que teem a mama de se arvor a-. deci t d
.

I h d .

bnove ecimos PO¡- cell o e zgno- escrupu osamente onra os e pa- rzgas, que astou que a ideia d-
rem em mentoras dos senhores I '1' +antesl . . .

'

triotas inescedive mente uesve a- parecesse nas colunas do Noti-
seus baenros. Leva a sua obceca- . '

S 'I
.

'* dos. obre a guns-sabre, mur- c¡as pa7'a que nem-mais umase perção ao l"0nto de abrir a corres: I * * I tosl=-reern recaido caluniasl... desse - ele joi 'O raid hypico rna-pendencia ,do marido de sua fi- S liti d d
.

I , I Iou po lUCO. ver a eiras ca umast , . . ta cauaios, que euantou o Tan-lha e, quando topa com alguma Não extranho que os politicos Ha na politica, como ha em ganho aos carrapitos da Lua--
carta CUI,'o conteúdo I he não agra·

-

I
.

d I bcarreguem, exc usivarnente, C0m to as as c asses, o om e mau. ele é agora o raid de bicicleta.
da, rapa duma tenomenal tesou- I d I d f P

.

d
.

1 Ias cu pas o ma .� gue so re- ara po ermos sensatamente eXI-
.

mata nomens que euantará tam-
ra e .... zaz! corta a parte com U "1' I'" b 'd Imos. m povo com a mentane a, glr que na po inca so se encon- em aos carrapitos a Lua qua -

que embirra ou, como sucede d lid d 'h
_ .

e e com _d mora I a e. gue tem I t.rassem omens saos, puntanos, que,- Tanganho do pedal-elefrequenternente, faz tudo em bo- b I I d b-¡ o nosso nao sa e ana tsar a po: Impu utos=-com to as as oas foi o monumento a João de Deuscadinhos! l itica com intclrgencia e muito qualidades e virtudes-s-seria ne- --qu.ej·á deue estar a entrarnaSabedores disto, eu e meu ami- .

,
.

d dmenos com conscrencia: 'cessano encontrar na SOCle a e [undiçâo=e não sei quàntas mais
go X ..• combinamos o nosso L Id F'

' .

d 'd
'

d b d
'

eopo o ere Ira aIO a e os pottuguesa, em gran e a un an- ideias grandes de pr, ('gresso, demodo de.escrever- estilo ironia . .

dpoucos que sabem distinguir bons cia, homens com tais predica os iniciativas an-o/adas.
- de forma: que ela não tivesse l' r

.

M d
"J

,

de abusar dos seus direitos de RO ItlCOS e maus po lUCOS. as e caracter. Muito deve a felicidade dos po-
creia que ha uma legião de cegos Ora, meu amigo, um exame- vos ao velho diario da capital!
(desejaria classificar com outro sinho bem feito-diz-nos que so- No capitulo de, educação fisica
termo-cégo, é favorl) que me- mos todos os mesmos com nomes então nem falemos! Todas as se­

dem todos pel a mesma bitola. diferentes. Lá se encontra um ou gundas feiras ele dedica uma pa­
Nessa legião encontra-se um nu- outro tal e qual mas estes são gina completa, uma pagina in­
mero colossal dos que, porprin- raros! Passe em revista os cava-

-

teirinha a descrever o pontapé
cipio de estupidez, consideram lheiros que conhece' de perto e na bola dos domingos, o grande
como bons politicos somente os de longe, examine-es por dentro sport de importação, que quasi
seus, isto é, os que são da sua e por fór a e diga-me V.: a par- relegou para o esquecimento a­

grei; e, os que são adversaries, te não deverá ser similhante ao quela escola de destresa, de ou­

são para tais patuscos, por via' todo? Querer coisa diferente é sadia e de elegância, tão genui­
de regra-gatunos, e outros no- mais do que insensato! nament e peninsular =o toureio
mes mais feios. Vou relatar-lhe um caso tipi- -hoje com um publico redusi­
Ah, meu caro Leopoldo Fer- co, sintese do muito que ainda dissimo, que vae de preferenciae

reira, como se julga mal neste teria a' dizer.
-

ver os azuese encarnados degla-
pobre País! ... Aqueles que não Ha poucas noites, num café n- diarem-se no encontrão brutal If

'*' conhecem o meio onde se de- co que raramente frequento, per- na corrida esienuante que vae
* '* servol ve a acção Jos politicos; to da mesa onde eu estava, en- dando todos os anos uma linda

Agora, entremos no' assunto. aqueles que se colocam na posi- centrava-se um Cavalheiro cuja. percentagem de tuberculosos.
Sabe o meu amigo qu� nesta çào comoda de espectadores e reputação n5_0 pa:ss� . por ima.cu- E podem as iniciativas e as

nossa terra, de tempus a tempos, ,v�em. o. espectáculo de longe .Iada , Conhecido, tido e haYldo ideias �o grande j�nzal c�i� no
como se fosse uma ventania nao -dlstlOguem, nem podem se- corno honr adissimo trampoliner- 'esquectrlzento all caw no ridiculo
fustigante, se levantam clamores q\1er fazer uma palida i.icia do ro é sua Excelencia. Saía das fu- 'que apregou-as sempre magnifi­
contra ospoliticos, bramando to� que são os politicos. maças do seu fICO charutc? qual. cas. Tem para isso os seus mio.
da a gente contra a sua acção. . . Jgnoram o que estes são e quer corsa que denotava Impo�- lhares de exemplares espalhados
ou inacção .

..J'
. •

desconhecem as dificuldades com tancia. Ele e os sells cornpanhei- todos os dias por- todos os r�canNo descredito dos politiCOS co- que lutaml ,ros falavam dos problemas na- tos do pa1'{ e ha, entre os lmlha-
labora tod.a a gente, desde o tô·

,

Num país como .o nosso em cionais e Sua Ex. a referindo-se ¡"es de leitores algwls mlha¡"es
io mais tôlo ao intelectuéll mais - que existe a tendencia maniaca aos politicos excla,mou: depapalvos-·esses acreditam com
intelectual.

. para agra:'ar as dificüldades de Sucia de gatunosl
. facilidade naspanaceas redem-

E,' quando o vento da insania ordem socIal; num povo'em que Alguem que o conhece de gl1l- ptoras e alti'-uistas que brotam
fustiga mais forte, uma onda de cada um, em regra, só quer sa- geil"a disse-me ao ouvido: aque- todos os dias das sua·s colunas·­
ulu'ages é iançada'sob¡;e os poli- ber do seu interesse péssoal; la prenda t-alvez se v-isse em sé- 'emb(H"'a -te-nh61'H'l 6l711-esl1lél-4M.·él,bi'¡";'­
ticos. Sucede istO frequentemen -nl,lm povo em que a vigarice é rios embaraços se eu lhe pergun- dade da -salvac.ãfJ das r'apa¡"igas
tt!...

>

moeda corl'ente; num_ povo elJl tasse como e onde tinhE! adqui- em nm.ssa-aqítelas'Pobl-es rapa-
Felizmente' não me senti ainda que, do indi viduo á classe' e da rido o anel de brilhantes que traz rigas que todos os dias tropeçam

atingido por essa onda, mas o classe ao IOdividuo, a moral é nos dedosl... em -qualque,- coisa -que as perde
que é certo é que ela galga mon- constan�emente invocada e re- Tire a' moralil!l.ade do caso, -- desde a tentacão da mont1�a
tes e vales como se fosse uma clamada por aqueles que. em meu caro L.eopoldo Ferr,e�ra! ;do J:O,aiheiro á én1.pula disfar�
'tempestade devastadora. Senti actos e factos, mascaram a hipo- '*' 'çada Cl1J. palavras bonitas, d_o
que essa tempestade se desenca cr�sja de moralidade-nt¿m p-aís 'if' * maland¡"ã9 eng¡'avatado ,que ,as
deava, e. " fiz exame de cons· em .q�e s,e �e[ifica .tudo.lst.o.l-a1.1 Por agor a, deixe-m: re�o�d.âr- ,espera a unza esquir,za.•
ciencia� Nurica fui dos que se. polItIca e COI ,a d:fic¡]�-d¡flcllIm a. lhe EJue a ·seger-a Ele -ffieB aa�.¡go Abn'l.esquivam á responsabilIdade aos Aqu.e�es 'lne nao vivem dentr� X ... obriga-me a escrever em es- !927,
seus .erros ou crimes, I?as reco.- da politica Ignoram, o que ela e r¡jo algo ironico. Muitos dos fle-

LEOPOLDO FERREIR�

nh.ecI que: sendo ..
os polttleos Crt- -taJ qu�l como e. O que C?- riodos que conteem as Plinhàs

m!7z?sos, com�o dJZem aOS_ quatro I nhecem e apen!,s o que se dIZ anteriores c;artas querem dizer o.
ventos c-e-r.w� �enhore�, eu, �ne I (o que se ehz e tantas -vezes dt- contrario do que penso e quem
-tambern_ fUI, sou e seret POll!!Co., teren�e .da ,verdadel ... ) tee_ffiil a.s l.er d,epo:s desta explicação
sou, IpSO facto um desses c¡ lml- uma IdeIa falsa da governaçao deCifrara melhor a charada. As
nasos! .

do Estado. Quem ajuisa da po- circunstancias, meu amígo ... as
De resto, meu presado Leo- litica e dos polIticos' pelo que se circunstancias!...

�

poldo, sabe e sabe muito bem, diz e, sobretudo_ pelo que se es· Aceite um grande abraço
ql.\e nesta nossa terra tão febril, c¡;eve na imprensa, anda semrr:e Seu sincero amigo
e febrecJtante, basta que qual- indignado com os politicas. A Im­

quer ImbecIl, destes que .teem prensa! Ah, que grande capitulo,
direito a excelencú;z, proclame que grande depOSito de culpasl

Meu caro LeoDoldo Ferreira

sogra ...
Posto isto, meu caro Leopol­

do, devo dizer-lhe que lamento
muito que as desenas de leguas
a que estamos um do outro me

impéçarn de lhe dar um grande
aperto de mão, cumprimento
sinceró de urn amig� muito gra­
to. cumprimento em que eu de­
sejaria exprimir tedo o reconhe­
cimento que devo á honra' que
de si acabo de receber. No en­

tanto, .

desde já, lhe fico mais
uma vez: obrigado, _ muito
muito obrigado!

,\
,

JOSÉ DA vILA.

Por editas de trinta dias ci-ra­
se Manuel Pedro, casado, mora�

dor em p�rte incerta de Buenos

Ayres, da Republica Argentina,
para assistir a todos os termos

até final do inventaorio orfanolo­

gico pendente por obito de seu

sogro João Antonio, que rol mo­
rador no Pé d'Erva, fí'eguesia de
Salir.

O escrivão de Direito,
JOàquim Candido da Francà Leal

Verifique!
O Juiz de Direito

Bebam anua SALUSQuarto

Rua Consel�Biro Bivar, 53
FARO

A melhor das Aguas Mineraes
Exelente para a cura de doenças

=::= do =::=
Estomago, rins, figado e intestinos

Aluga-se decentemente mo­

bilado e com luz, para ca va­

¡heiro.
Dizer condicões ao Dr.

Mauricio Mont�iro:

Extrafino e Consumo-Belissimas quali­
dades. Importado de Espanha, vindo
quinzenalmente em gral')des quantida-

des para Tavira.

Dirigir redido� ao importad'Ür

" Nunes Con-eia

��II� ·�IHn
'

MEDICO
PRA,ÇA da REPUBLICA_.

Consultas todos os dias ás 13 ho�as

Peçam sabonetes SALUS
O melhor para tratamento da pele

José F. da Encarnação
�I\".VIR�

SALUS-HHTEL

VENDE-SE Aberto de I de Julho a 30 de Setemoro

A melnor estancia de cura e repouso .'
e
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i Reatando as considerações que /. do norte por amenàoas do Al­
vimos fazendo sob está epigrafe' .garve, exportação de frutos de­
devemos frizar, previamente, que teriorados.misturas fr-audulentas,
o lavrador algarvio é duma cas- etc. resultando daqui, a par de
murrice a toda a prova, filiada enormes prejuizos materiais, a

na mais crassa das ignorâncias. desonra e o
_

descrédito para o

Dominado por um rotineirismo n�¡;so mercado.
.

lorpa não se apercebe que fora Em face de tais abusos qual
dos estreitos horizontes da sua a atitude assumida pelo lavra"
acção existe um rnundo assas dor?-A do carneirinho da fabu-,
complicado, onde se, debatem os la, sirnplesmentel - Não reage,
mais variados assuntos, cujas nem sabe reagir! ...
finalidades Se prendem, de per-' Pois é preciso que faça uma

to, Gam a sua vida. Mesmo nos e outra COisa, é PI eciso que des­
mais ilustrados existe" bem vin- sipe a ignorância e o desanimo
.cado, êste principio. .

em qU€ vive par entrar no. ca-

Só por esta circunstancia- minha da vida e do progresso.
pois que outrás razões não ve- O dilema e-tá posto; ou esforça­
mos-é que se explica o facto se por quebrar as algemas que
de não existir, entres os proprie o prendem, ou será um eterno
tários do Algarve, um sistema explorado. ,

associativo que os ponha a co- Como, porêrn, a melhor senão
berto de quaisquer especulações talvez a única maneira de rea­

que porventura se queiram fa- gir épe!a associação, será, por-,

zer á sua custa. Sim porque é tanto, por aí que nós teremos
só pelo sindicato que o proprie- de começar. Para 1SS0 fundem-se
tário algarvio conseguirá livrar- desde já centros e sindicatos
se da tutela a que o sujeitaram, agricolas em todas as sedes de
defendendo- eficazmente, aos seus concelho e nalgumas freguesias
interesses e os da sua grei. de maior importancia, e traba­
_ Está na mente de todos,os va- lhe-se depois com' inteligência e

,
riadas subterfúgios de. que se com energia. . ,

servem os negociantes de frutos, Uma vez isto conseguido já
especialmente o exportador, pa- não teremos a recear as inves­

r!l anualmente, caçarem ao Ia- tidas dos fabricantes de alcoa I
vrador a mercadoria por um contra as nossas alfarrobas ou

preço insignificante. Ultimamen- contra os nossos figos (nernêles
te tem-se chegado á concordara, terão a veleidade de se sobrepo­
por meio da qual é vedado, a rem aos, interesses duma região
qualquer comerciante, sob pena inteira) nem as artimanhas dos
de multas pesadas, pagar ao pro- negociantes ou as falcatruas des
dutor a mercadoria por preço mixordeiros de frutos, porque
superior áquele que o pacto esta- aos primeiros responderemos
belece.

'

com a nossa fôrça, fazendo va-

Ora isto, francamente é' de- ler, nas altas esfe: as goverpa­
mais! ' . I mentais, os nossos pontos de
, Todavia, os males não ficam I vista, e aos segundos, sem per·
ainda: por aqui. Outros, talvez I da de tempo, ·anteporel11os os

os piores, são aqüeles que resul- nossos sindicatos devidamente
tam das inumeras falcatruas organisados, onde não faltará,
preparadas pela ganância de al- sequer, um burea de exporta·
guns negociantes, e donde ressal- ção,' de medo a dispensar a in­
tam casos como êstes: exporta· tervenção do negociante.
ção de amendoas semi·amargas C. E.

NEC�OLOGIA : S,a da Piedade; José Bernar­
do Tiburcio, 72 anos, da

vila; Iria Luiza, 7� anos, da

Marroquia; . FJ:anCisca Rbsa,
75 anos, Renda e Joaquim
Gonçalves, 80 anos, Fran­

queada.
\

.

"Alma Algarvia"

Faleceram ultimamente:Te­
reza de Jesus, de 60 anos,
dq, sitio da Nora dos Velhos;
Antonio de Sousa, 68' anos,
Campina -de Cima;· Manuel

. Mar.tins, 73 anos, Cássima;.
Ana Mendonça, 85 anos,
Quartos; Maria Francisca

Farrajota, 42 anos, Ponte da

Lêde e propagai' a

I Ecas da saciedade'
PARTIDAS E CHEGADAS

= v irnos entre 'nós, no passa­
do domingo, o nosso presado
assinante .le Faro, sr. Francisco
Guerreiro Pereira Junior.
= T'ambern esteve entre nós o

sr. Joáo Sebastião Pereira, de
'Querença, nosso presado' assi­
nante.
= A passar as festas com seus

Ex.m•s sogros en�ontra·se em

Loulé o sr. dr: Armando Cassia­
no, ilustre' reitor do Liceu, de
João de Deus, de Faro, com sua

Ex.ma esoosai-e filhinho.
= Foi a Lisboa,' tendo já re­

gressado, o nosso querido direc­
tor sr. dr, Mauricio Monteiro.
.

= Encontra-se em Lisboa,-a
gasa de ferias, o sr. dr. Nevés
Anacleto, nosso ilustre colabora­
dor.

.

= Está em Loulé, a goso de

ferias', o sr. Joaquim Guereiro
Pereira, distinto. professor em

Lagoa, e nosso conterraneo,
= A goso de ferias encontram­

se entre nós os distintos estud an­
tes:

Do Liceu de, Faro:

Sr." D. Maria -Armanda da
Costa Ramos e D. Luzinda Ca­
simiro, e srs. João h'laria Barros
Santos, Joaquim da Costa Car­
valho Junior, José Farrajota Ra
mos, Joaquim Leal de Sousa,
Sebastião M. Garcia, José de Al­
meida Caracol, Raimundo .As­
cenção, Pedro Correia de Bar­
ros, Daniel Faisca, Alexandre
Herculano Nobre Santos, Delio
Nobre Santos; Jaime Rua, Hum­
berto Pinguinha e irmão, e Joa­

quim de Brito da Mana Junior.

Da Escola Acaderruca de Lis�
boa:

Srs. José João Ascensão Pa­
blo e João $scensão Pablo,

Em primeiro lugar vou referir-me I de Fatima, muito sentimental, em que
ao movimento teatral que pelos palcos I o s actores José Silva e. :'::asimlro . Ro­
dos dois cinemas, da nossa vila, teem I drigues· e às actrises Ema d'Oliveira e

passado na ultima semana, I Elisa Guisette, trabalha+am mara vi-
-Nos dia= 4 e 5 do corrente traba- Iho sarnente. Rosalina Sayal, nas Alja­

lhou ni; Salão Apolo, o ventriloquo cinhas, muito bem, Carles Leal no

argentino Agudiez, com os seus auto- beberrão de São Martinho; razoavel.
rnat o s falantes, 20 bonecos que bem Fa a revista que mais agradou.
trabalhados provo caram no publico Fox-Trot, revista lisboeta, Iresqui­
francas gargalhadas, Fazia-se acornpa- nha como uma alface, agradou tam­

nhar da cançonetista serio-cornical.uz bem imenso. O numero Não Quero,
Imperio, e dirigia-a rournée Francisco cantado por Maria Braz ão, arrebatou
Molina, Os espectaculos tiveram traca o publico,

.

�
conco rrencia. '. Para finalisar a .serie de' espectacu-
Foi um sucesso entre nos a' estreia, los repetiram, n.a segunda-feira 11,0

no Cinema-Teatro, da companhia de primeiro quadro do SempreFixe ea

revistas do Eden-Teat ro de Lisboa, revista Cabar de Morangos, Apesar
sob a direcção do sr.Antonio Vasquez, de ser repetida a revista agradou ain,
No dia 7, subiu á scena a peça de da,

,

-co sturnes algarvios. Sempre Fixe, que O co rpo . coral e de ba ile , são dum
para nós é talvez a melhor que trazem conjuncto muito perfeito. Todos os

.

no seu vasto re per'to rto , Devemos des- artistas trabalharam muito bem, '
•

tacar na re presentação desta revista, A enscenaç áo de RosaMateus, é .a

os numeras Alma do Algarve; por Ro- mais perfeita qu� temos visto em tea-
salina Sayal, Lenda da Romã, por troo

'

,

Deolinda Macedo e Figo e Passa, por Já me esquecia de Francis, o baila- .

Maria Brazão e AIda de Souza. rino portuzuez, para quem a arte co-

Todos estes numeras merecem men- reográfica não tem segredos,
ção especial, porque são verdadeiras Em todos os espectacul os a: casa es"

ca racte risticas do nosso lindo tor- teve bastante concornda, mas nos es-

rão algarvio, peravamos maior concorrencia,
Alberto Ghira na cega-rega da Agua, Pena foi que o publico olhanense,

numero muito interessante, foi justa- não soubesse compreender, o .,esforço
mente aplaudido. em vir a Olhão, uma companhia com­

Carlos Leal, imprimiu á peça boas plera de 41 figuras a um reles Barra­
piadas locais, encaixadas a tempo, e cão onde os artistas não encontram

que provocaram ;grandes S!lrgalhadas, as comodidades de que carecern.e onde
Das actrizes devemos lambem desta- não podem apresentar todos os see­

car Eliza Guizerte, Ema d'Oliveira, narios, o que dá ensejo a que muna
Actores, Alfredo de Souza, José Silva gente fique mal im pressionada com o

e Casimiro Rodrigues, reclame da companhia."
Foot-Ball, que se representou no Mais uma vez alvitramos que.jrnuiro

dia seguinte, é talvez a mais inferior, em breve se construa um Teatro, para
que trazem no rene rto r io , Todos os que Olhão seja digno de ver teatro

artistas rrabalhararn bem, e ° numero perfeito, o que não. se tem visto até'

que mais agradou foi o quadro Cine- hoje em virtudejda maneira como es

ma em que Alberto Ghira, paz á pro- barracões de Olhão, sê têm aguentado
va toda a sua indiscutível qualidade até á data,

.'

de grande actor cornice.
"

Houve fraca animação, e a revista
não agradou,
Representcu-se no dia 9, a celebre

revista O Cabar de Morangos,de gran
de reclame,
Agradou muitissimo a representação

desta revista, já pelo seu assumpto,
mali tambem pelas piadas locais de

grande gargalhada, que fizeram rir os

espectadores a handeiras despregadas,
Devemos destacar (5 quadro Serra

..

Em manjfestação de regosiio pela
chegada dos tripulantes do Argos ao

Rio de Janeiro, deverá efectuar se na

'proxima terça feira, 12, um cortejo
que percorrerá as ruas da vila, e onde
se enco rpo rar ão todas as entidades ofi­
ciais, corporações e associações lo­

cais, e que deve ser irnponentissimo.
E p'r asernana diremos mais.

0Ihão,11-4'926
C,

D. Maria da Piedade Carpas Ro- i Santos Bernardo., desta vila, com
cheta, eSl"0sa do sC� Joaquim Maria de Assunção Ros'ario, do
Rocheta. sitio de Santa Luzia.
Desejamos-lhes rapidas melho-

.

ras.

D-a Universidade de Lisboa:
sr. João Ramos Semca.
= Foi a Lisboa na preténta

semana' o sr. José Guerreiro Pe�

reira, considerado comerciante
da nossa praça.
= TambelTllla pretérita sema­

na foi a Setubal, Lisboa e Porto
o sr. Bartolomeu R. Marques,
socio da acreditada firma Barros
& Marques, Ltd., desta praça.

. Nomeações
CASAMENTOS: � Foi nomeado interinamente

para o cargo de Secretário da
Administração do Cotfcelho o

nosso presado amigo sr. Raul Ra-
fael Pinto.

.

-- Foi nomeado 'ajudante do

Sub-Delegado de Saude de Lou·
lé, o sr. Ft'ancis�o José Ramos
e Barros Juqior, nosso presado
amigo e colaborador.
-- Foi nomeado chefe de Se­

cretaria do Liceu de Faro o nos­

so conterraneo� sr� Francisco
Guerreíro de Barros.

Estão justos .os seguintes ca-

samentos:
"

Do sr. José Mendes ,Cabeça­
das, desta vila, residente em S.
Braz d'Alportd, com a·sr.a D.
Belmira Clara Pinto, daquel-a
vila; du sr. José de Sousa Guer-

= Tem passado incomodada reiro, �da Càmpina de Cima, com
de saude a Ex.ma Sr.a D. Maria a_sr." D. Maria da Piedade Mur­
Francisca Nobre do Pilar, espo- ta, dó sitio das Azenhas, de Ma­

.

sa do sr. João Manuel do Pilar. nuel de Sousa, com Maria' dà
= Tem passado tambern in-, Conceição, ambos de Quarteira

comodada de saude a Ex.ma .Sr.a I e ali residentes; de Manuel dos

DOENTES:

N.O 5 .FOLHETIM
I

17-4'9�71 nova, que não queria tão cedo cava só no mundo joven e inex- Pedro, sê por um .lado sentiu o

------------"-------------------- deixar-se prender nas malhas do periente, sem um braço forte, seu intimo fendo, fer-ida no seu

. I matrimonio. Pelo menos, assim um braço varonil que a. defen- orgulho, na sua natural vaidade,
�morns dum rapa·z pobrn o, afirmava! conservar-se:ia sol- desse das ciladas da vida, ex· que o seu grande amor paternon

.

�
,/

. � I telra enquanto seu pae Vivesse. postô á mercê das ambições tornava até certo ponto descul-
POR \ Este é que não pensava do mes- desmedidas que se desenViolve- pavel, por não ver redlisada il

mo modo. Anceava por ve la riam á sua volta, interesses mes- sua aspiração, por outro lado. fi-
J.. A S S IS,

I
casada, e por ,bast�s vez.es lhe quinhos o degladiarem·se pela cou satisfeito, com a ideia de
manifeMára tal deseJo. Serta para sua posse, e contra os quaes se- que Ia' finalmente ver MartaV êle o maior desgosto conhecer a riam impotentes a sua vontade e constituir o seu lar,unir·se a um

Os' conhecirl.lentos do pae de I Nas reuniões que frequentava, \ morte antes de confiar sua filha, a sua inteligen-::ia. homem que a amparasse na vi-
Marta adqUlrira-os êle no seu! Marta encontrava muitos admi- o seu precioso tesouro, a um'

.

Bons partidos, bons casamen- da, quando o pae lhe faltasse.
tempo de estudante, pElis que, radares, mancebos filhos de boas

I
homem digno dela. E a mane não faltavam a Matta, se bem Não faria imposições a sua filha,

embora pob�e, frequentára o h- e abastadas f�milias, que aspira- pódia sobre\'i� a todo o instante, I que seu pae via longe de se �ea- não a �onstrangiria a aceit�r
ceu dEl seu dlstnto, a: espensas vam a sua mao, e tambem ásua apesar' de alOda relatIvamente ¡ltsar o seu sonho dourado, IStO J

por mando um homem que n�o
de um tio; não sentindo porem fortuna, que formavam á sua novo. Não lhe fôra arrebatada a é, ve-la casada cum um titular. I lhe 'agradasse, náo se aparta
grande vocação 'para os estudos, volta uma verdadeira corte. Mas sua amantissima espo'sa, cuja Mas, titulares, algum que lhe

I
áquêle amor nascente, para não

não continuou. ela,aceltando todos os galanteios, perda ainda chora, e cuja me·, aparecIa estava crivado de divi- perturbar a felicidade que já lhe

VI
sem manifestar o menor desa- mona não se lhe apagará' tão das, arruina?o e 01 era para êle Ilia .nos �eigos ol(1os maIS vivos,
grado ou repulsa por qualquer cedo do espirito, não voára para um perspectiva pouco agradavel maIs bnlhantes. E que Marta, a

dêles, que disputavam entre SI a o ceu o aOJo do seu lar, na fiôr te de dar por um brazão todo bela Mart.a, a encantadora me-

preferencia da encantadora jo- da vida? o patrimonio da sua Marta. nina, encóntrara o homem que
vem, a nenhum concedia espe· E insistia com· Marta, para a E o nosso homem resignava- soubera com o seu olhar, o se�,
ranças. resolver a deixar a vida de sol- se a ve-la casada com o homem garbo e o sen porte marcial,caU-
Quando lhe talavam de ca· teira, porque de um momento que ela escolhesse. . var-lhe o coração.

samento, ria em franca garga· para o 'outro podi'a fechar' 'os Ao conhecer pois, a inclina-
.

lhada, diZendo ser ainda muito olhos'p!lra sempr�, e ela ahi fi- ção dé sua filha· para o capitão.

Marta Paulina
-

de Figueiredo
Monteiro era o nome completo
da nossa heroina. Marta era o

nome da avó paterna, Paulina de

Figueiredo eram o nome e ape­
lido de familia da sua chorada
mãe.

.,\

(Continua)


